
www.jj.com.brTERÇA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 2024ANO LVI • Nº 19350 • R$ 2,75

O Complexo Educacional, 
Cultural e Esportivo (CECE) 
Léo Nogueira, localizado no 
Medeiros, tem a obra do giná-

sio coberto com mais de 80% 
de execução. Com a construção 
completa, a partir de 2025, a Uni-
dade de Gestão de Esporte e La-

zer (UGEL), da Prefeitura de Jun-
diaí, abrirá novas turmas para 
atividades esportivas. 

Cidades 4 

Complexo Educacional
terá ginásio coberto 

Quadras darão suporte a atividades físicas e de lazer, com novas turmas   
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SOL ENTRE NUVENS
Mínima 18º   Máxima 30º

RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 3 e 4

A Unidade de Gestão de Pro-
moção da Saúde de Jundiaí in-
forma  que a cidade está desa-
bastecida de doses da vacina 
contra a covid-19 para a popu-
lação a partir de 12 anos, que 
faz parte do grupo prioritário. 

O município aguarda o enca-
minhamento de novos lotes do 
imunizante e, tão logo receba, 
será feita a divulgação da reto-
mada da aplicação nos canais 
ofi ciais da prefeitura. 

Cidades 5 

Jundiaí está sem 
vacina de covid 

As vacinas para a covid estão desabastecidas em todo o estado 

DE NOVO 

DIVULGAÇÃO

Duas adolescentes de 14 anos 
denunciaram a mãe por maus-
-tratos, em Jundiaí, neste domin-
go (20), ao serem encontradas por 
ela, após dois dias fora de casa. As 
jovens estavam sendo acolhidas 
na casa da avó de uma amiga da 
escola, e disseram que não que-

riam retornar ao convívio do lar. 
Uma delas, inclusive, apresentou 
uma cicatriz no ombro, alegando 
que a mãe havia lhe dado uma fa-
cada. No plantão policial, delega-
do devolveu as meninas à mãe, 
mas exigiu acompanhamento do 
Conselho Tutelar.  Polícia 6

Adolescentes acusam 
mãe de maus-tratos 

DIVULGAÇÃO

A Polícia Civil de Jundiaí vai 
investigar possível agressão so-
frida por uma criança de apenas 3 
anos, em Jundiaí. Os suspeitos do 
crime são a mãe e o padrasto do 
menino. A denúncia foi feita pe-

lo pai, após o próprio garoto dizer 
que a mãe e o padrasto batem ne-
le. O caso foi registrado como le-
são corporal e será investigado pe-
la Polícia Civil. 

Polícia 6

Em entrevista ao Programa “Di-
fusora Acontece” desta segunda-fei-
ra (21), o presidente de honra do PSB, 
Oswaldo José Fernandes e atual pre-

sidente, Najara Andrés, falaram da 
projeção do partido no cenário na-
cional, e da representatividade na 
Câmara de Jundiaí.  Política 3

Pai denuncia ex por 
suspeita de agressão 
a criança de 3 anos 

PSB ganha 
representatividade na 
Câmara de Jundiaí   

Adolescentes alegam maus-tratos e fugiram do contato com a mãe   

CRIME

POLÍTICA 

DIVULGAÇÃO

SESC JUNDIAÍ 100% DE APROVEITAMENTO

Ivan Baron conscientiza 
sobre inclusão

Com vitórias no vôlei e basquete, 
Jundiaí tem fi m de semana perfeito

O bate-papo ‘Anticapacitismo: uma rota 

essencial’ acontece  nesta quarta (23), 

às 19h, no Sesc Jundiaí e será gratuito, 

acessível em Libras. Cultura & Théo 7

O fi nal de semana foi de vitórias e 100% de 

aproveitamento para Jundiaí. As equipes de vôlei e 

basquete venceram todos os jogos pelos campeonatos 

estaduais e regionais disputados. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM
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Desde o início da Igre-
ja (ekkesia, comunida-
de, assembleia) de Jesus 
Cristo, as Escrituras (An-
tigo Testamento) utili-
zadas eram as da Septu-
aginta (LXX) na língua 
grega e não a Hebraica. 
Esta versão somente pas-
sou a ser valorizada na 
época de Jerônimo por-
que havia grandes dife-
renças entre as duas Bí-
blias e julgou-se que a 
Hebraica fosse origi-
nal e mais correta. E es-
sa impressão continuou 
até 1947, quando foram 
descobertos os pergami-
nhos do Mar Morto.

Descobri alguns li-
vros que tratam do as-
sunto, de autores como 
Emanuel Tov, James A. 
Sanders, Eugene Ulrich, 
e Ralph W. Klein (autor 
do livro “Textual - Críti-
ca do Antigo Testamento. 
A Septuaginta depois de 
Qumran” e que estou es-
tudando e repasso aqui).

A história da Septua-
ginta (LXX) começa com 
a tradução do Pentateuco 
em Alexandria, Egito, no 
século III A.C., uma vez 
que a comunidade judai-
ca de lá encontrou cada 
vez mais dificuldade em 
usar o hebraico, traduziu 
o Pentateuco para o grego 
koiné para atender às ne-
cessidades litúrgicas da si-
nagoga, e talvez para fins 
apologéticos e educacio-
nais também.

O Texto Massorético 
(TM) é versão hebraica do 
Antigo Testamento, padro-
nizada entre os séculos VI 
e X d.C., pelos massoretas, 
usada no judaísmo rabíni-
co e nas traduções moder-
nas da Bíblia.

Há outros manuscri-
tos medievais do Antigo 
Testamento, o mais anti-
go é uma cópia do Cairo 
dos profetas de 895 d.C., 
enquanto o Codex de Ale-
ppo, de 930 d.C., carre-
ga o selo de aprovação do 
grande filósofo Maimôni-
des, há um Codex Babi-
lônico dos Profetas (916 
d.C.) e uma cópia do Pen-

tateuco do século X no 
Museu Britânico.

O Pentateuco Sama-
ritano é a versão dos pri-
meiros cinco livros da 
Bíblia (Gênesis, Êxodo, 
Levítico, Números e Deu-
teronômio) usada pela co-
munidade samaritana e 
que rejeita o resto da Bí-
blia Hebraica.

A descoberta dos Ma-
nuscritos do Mar Mor-
to (250 a.C. a 68 d.C.) 
demonstrou que a Sep-
tuaginta mudou menos 
e está mais próximo do 
original do que os de-
mais textos. Por exem-
plo, o fragmento 4QEx 
de Qumran confirma 
Ex 1,1-6 da LXX contra o 
Texto Massorético.

Qumran e LXX acres-

centam “seu pai” de-
pois de Jacó; TM não. 
Qumran e LXX leem “E 
todas as pessoas de Jacó”; 
TM lê “E todas as pesso-
as que saem dos lombos 
de Jacó”. Qumran e LXX 
leem “setenta e cinco”; 
TM lê “setenta”. Qumran 
e LXX leem “pessoas. E 
José morreu.”; TM lê pes-
soas. E José no Egito. E 
José morreu.

A variante “seten-
ta e cinco” é a citada pe-
lo mártir Estêvão (Atos 
7,14) e é atestada por al-
guns manuscritos da 
LXX em Dt 10,22. É um 
cálculo baseado em Gn 
46,20 da LXX, que con-
tém os nomes de cinco 
descendentes adicionais 
de Efraim e Manassés.

Precisamos ain-
da analisar o Pentateu-
co Samaritano e o livro 
de Jeremias, cujo Tex-
to Massorético mostra 
que foram acrescentadas 
2.700 palavras a mais 
que a LXX e 4QJer, mas 
esta pequena amostra já 
mostrou que os Apósto-
los e Padres da Igreja fo-
ram corretamente inspi-
rados a utilizar a Palavra 
de Deus (em grego) que 
não depende de uma lín-
gua específica e que pre-
cisa estar sempre acom-
panhando as mudanças 
humanas da língua! Ou 
seja, precisamos da Igre-
ja, uma que acerte nas 
escolhas teológicas, ou 
seja, siga a Septuaginta 
dos cristãos!

MARIO EUGENIO é tecnologista 

Sênior do instituto nacional 

de pesquisas Espaciais 

(inpE) e congregado  

(marianomariosaturno@uol.com.br)

A Septuaginta, a 
Hebraica e Qumran

O Texto 
Massorético é 
versão hebraica 
do Antigo 
Testamento

MÁRIO 

EUGÊNIO 

SATURNO

Na semana passada, 
abordamos o Relatório de 
Desenvolvimento Mun-
dial 2024, do Banco Mun-
dial, que trata dos países 
que estão aprisionados na 
chamada “renda média”. A 
instituição sugere adotar a 
Estratégia 3i (investimen-
to, infusão e inovação) para 
avançar para a renda alta.

Resumindo, primeiro é 
preciso de políticas para in-
centivar os investimentos, 
depois é necessário acres-
centar à economia tecno-
logias externas e, por fim, 
também inovar. Vamos 
abordar os cases de sucesso 
de Coreia do Sul, Polônia e 
Chile e como a instituição 
vê o Brasil neste cenário.

Para o Banco Mundial, 
a Coreia do Sul é um exem-
plo notável de adoção da Es-
tratégia 3i. Em 1960, a renda 
per capita do país era de ape-
nas US$ 1.200 anuais. Ao fi-
nal de 2023, havia alcança-
do US$ 33 mil. O começo foi 
uma combinação de políti-
cas para aumentar o investi-
mento público e encorajar o 
investimento privado.

Na década de 1970, po-
rém, isso se transformou 
numa robusta política in-
dustrial que incentivava 
empresas nacionais a adota-
rem tecnologias estrangei-
ras e métodos de produção 
mais sofisticados. Um exem-
plo é a Samsung que, de fá-
brica de macarrão, começou 
a produzir aparelhos de TV 
para os mercados nacional e 

regional utilizando tecnolo-
gias de empresas japonesas, 
como Sanyo e NEC.

Com isso, surgiu a de-
manda por engenheiros, 
gestores e outros profissio-
nais qualificados. Foi aten-
dida pelo Ministério da Edu-
cação com mais orçamento 
e metas para as universida-
des colocarem no mercado 
esses profissionais. Ao fim, 
veio a inovação.

Já a Polônia, no início 
da década de 1990, no pós-
-socialismo, passou de uma 
economia planejada para de 
mercado. A adesão à União 
Europeia deu grande impul-
so ao país. A renda per capi-

ta era de 20% da média da 
UE e saltou para 50%.

Nesta transição, o país fez 
reformas, privatizou estatais 
e abriu a economia. Atraiu 
investimentos e aumentou a 
produtividade com as tecno-
logias importadas dos países 
europeus ocidentais, além 
de ampliar o acesso à educa-
ção de nível superior. A ren-
da per capita atual é de US$ 
22.112 l anuais.

Nosso vizinho, o Chi-
le, alcançou a renda alta em 
2012 (US$ 17.093 em 2023). 
Suas exportações cresce-
ram e se diversificaram des-
de a década de 1960, quando 
a mineração representava 
80% do total – agora é meta-
de. As transferências de co-
nhecimento das economias 
avançadas têm sido apoia-

das por instituições públi-
cas e privadas.

Um exemplo é a adaptação 
de tecnologias norueguesas 
de cultivo de salmão às condi-
ções do Chile, o que tornou o 
país um dos principais expor-
tadores mundiais do peixe.

E o Brasil? Para o Banco 
Mundial, trata-se de um case 
de nação aprisionada na ren-
da média desde os anos 1970. 
Segundo a instituição, o país 
tomou o rumo errado. Os go-
vernantes decidiram incen-
tivar a inovação sem passar 
pela etapa da infusão, no iní-
cio do século 21, pelo temor 
de que a tecnologia estrangei-
ra agravasse as desigualdades 
internas e levasse à depen-
dência das economias de-
senvolvidas. As tentativas de 
inovar, no entanto, não ren-
deram os frutos esperados.

Vale ressaltar que o im-
pacto dos juros absurdamen-
te altos nos últimos 30 anos 
não foi avaliado. De qual-
quer forma, o fato é que a 
produtividade dos trabalha-
dores brasileiros correspon-
dia a 40% dos norte-ameri-
canos em 1980 e, em 2018, 
equivalia a apenas 25%. A se 
manter a toada atual, o Bra-
sil deve chegar a 2100 ainda 
mais distante dos EUA na es-
cala de riqueza.

No entendimento do 
Banco Mundial, não há ata-
lhos para a inovação e é pou-
co provável que políticas 
industriais permitam que 
países saltem de um modelo 
orientado para investimen-
tos e exportação para um 
modelo orientado para ino-
vação e serviços.

 
VANDERMIR FRANCESCONI JÚNIOR 

é 2º vice-presidente do CiESp e 1º 

diretor secretário da FiESp 

(vfjunior@terra.com.br)

Exemplos de superação 
da renda média e o Brasil

 As tentativas 
de inovar não 
renderam 
os frutos 
esperados

VANDERMIR 

FRANCESCONI 

JÚNIOR

Meu pai era uma pessoa 
sem muita conversa, talvez 
tenha aprendido com ele es-
te jeito de ser. Observador, 
tinha a impressão que ele, 
antes de dizer algo, anali-
sava quem falava com ele. 
Voz baixa, pausada, anali-
sava antes de dizer o que 
imaginava. Era assim que 
fazia no seu dia a dia, sem-
pre procurando ver se tinha 
algum filho por perto para 
acompanhar suas ações. 

E era assim que traba-
lhava suas atitudes: quan-
do chegava do serviço sabia 
exatamente o que ia fazer 

em seguida. E fazia! Exata-
mente como pensou e pla-
nejou! Um dos planejamen-
tos envolvia a elaboração do 
vinho de laranja, uma recei-
ta que nenhum dos filhos 
questionou de onde viera. E 
a colheita da laranja era fei-
ta no próprio quintal: a ár-
vore do fruto, ele chamava 
de laranja caipira. A colhei-
ta era feita rapidamente: ele 
segurava duas ou três saco-
las no chão e fazia um dos 
filhos subir na árvore pa-
ra efetuar a colheita. Ge-
ralmente, o filho escolhi-
do ou o que estava sempre 
mais perto dele era eu. E lá 
subia eu na laranjeira. Su-
bia rapidamente em busca 
dos galhos mais altos. Pare-
cia divertido isso, mas sem-
pre ouvindo as orientações 
dele: esta laranjeira tem es-
pinhos, cuidado com eles. 

E a colheita começava. Ele 
abria a sacola, lá no chão e, 
do alto da árvore, lançava 
a fruta. Se fosse jogador de 
basquete, confesso que se-
ria um ótimo profissional, 
pois não jogava uma laran-
ja fora do alvo. Claro que ela 
estava bem abaixo de mim 
e era só soltar o fruto, mas 
isso requeria um certo trei-
namento intelectual: não 
errar o alvo para não ser 
chamado a atenção! 

Após um certo número 
de frutos jogados, meu pai 
começava a repassar as la-
ranjas para uma caixa: a sa-
cola servia apenas para re-
ceber o fruto: duas ou três 
laranjas se chocando po-
deriam sofrer ferimentos 
e isso afetar o sabor do pro-
duto final. Colheita con-
cluída, começava o proces-
so número dois que era o de 

tirar o suco da laranja, mis-
turar com o açúcar e colo-
car para fermentar num 
garrafão de, imagino, trin-
ta litros. E este processo 
era fiscalizado apenas por 
meu pai. Só ele sabia o tem-

po certo de fermentação, só 
ele sabia ao certo como es-
tava o andamento do pre-
paro. Só ele sabia quando 
todo o processo estava con-
cluído. Por curiosidade, às 
vezes eu controlava o tem-
po para saber quantos dias 
aquilo ficava fermentando. 

Mas segredo industrial é 
segredo industrial. Ele não 
falava para mim e eu não 
perguntava para ele. 

Concluído o processo de 
fermentação, meu pai en-
garrafava o vinho, lacrava 
a boca da garrafa com para-
fina e colocava num baú no 
barracão existente no quin-
tal para “descansar”! Quan-
do apareciam pessoas es-
peciais – e isto só meu pai 
sabia quem era especial pa-
ra ele – ganhava um litro do 
vinho. E haviam garrafas 
de vinho que ficavam anos 
estocadas no baú e quan-
to mais velhas – e isto é re-
gra geral para os vinhos – a 
qualidade melhora. 

Às vezes, numa visita, 
ele chamava um dos filhos 
e dizia para ir ao baú e pe-
gar a terceira garrafa da 
quarta fileira, por exemplo, 

pois ele sabia, exatamente, 
a data de produção de cada 
uma e porque o amigo que 
recebia tal brinde tinha es-
te privilégio. E era assim 
que seu Alcindo, meu pai, 
curtia seu vinho, sempre 
atento, sempre cuidando 
das garrafas, sempre pro-
curando presentear alguém 
em especial. E o vinho de 
laranja de meu pai era real-
mente especial, pois eram 
poucas pessoas que sabiam 
produzir um vinho de tal 
qualidade. Mas o melhor 
disso tudo era esperar meu 
pai chamar, abrir uma gar-
rafa e nos fazer provar o no-
vo vinho. E a gente saborea-
va com prazer, vivendo em 
cada gole o sabor de aventu-
ra de preparar tudo aquilo.

NELSON MANZATTO é jornalista 

(nelson.manzatto@hotmail.com)

O segredo do vinho de laranja

Só ele sabia 
ao certo como 
estava o 
andamento 
do preparo

NELSON 

MANZATTO
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Os representantes do 
Partido Social Brasileiro 
(PSB) comemoram o resul-
tado das eleições no Brasil 
e as duas cadeiras que se-
rão ocupadas a partir de 
2025 na Câmara Munici-
pal de Jundiaí. O partido 
vem crescendo nos últimos 
anos e traz nomes de peso 
na sua composição.

Em entrevista ao Pro-
grama “Difusora Acontece” 
desta segunda-feira (21), o 
presidente de honra do PSB, 
Oswaldo José Fernandes e 
atual presidente, Najara An-
drés, falaram da projeção do 
partido no cenário nacional, 
e da representatividade que 
tem ganhado ao longo dos 
anos. Atualmente, são: um 
vice-presidente da Repúbli-
ca, dois governadores, qua-
tro senadores, 251 prefeitos 
e 265 vices, além de 2952 
vereadores, dos quais dois 
são de Jundiaí.

“A frente progressista 
cresceu na cidade. O PSB 
não ia participar das elei-
ções de 2024, não ia ter can-
didato, estávamos fora da 
disputa. No começo de mar-
ço vem o Bocalon e em um 
mês montamos a chapa pa-

ra vereador. Fizemos uma 
campanha razoável, com 
poucos recursos, mas con-
seguimos duas cadeiras. Os 
números não foram os es-
perados, mas do ponto vis-
ta político, você pode per-
der a eleição em termos de 
votos, mas pode ganhar po-
liticamente, eu acho que 
ganhamos politicamente”, 

comentou Oswaldo Fernan-
des diante do cenário.

Oswaldo também men-
cionou a recente decisão do 
partido em apoiar a candi-
datura de José Antônio Pa-
rimoschi (PL), a prefeito. 
“Apoiamos por conta de seu 
plano de governo, sua res-
ponsabilidade pelo projeto 
da cidade,  por continuidade 

e não continuísmo, pois en-
tendemos que a cidade tem 
muitos problemas para se-
rem resolvidos.” Em relação 
a cargos, Oswaldo afirmou 
que o partido não faz uma 
política de troca. “Primei-
ro a gente precisa ganhar a 
eleição, discutir a governan-
ça, para depois conversar.”      

Najara Andrés também 

comemora e diz que o parti-
do é embasado em projetos 
sociais, mas ressalta a ne-
cessidade de uma reestru-
turação e modernização, 
que traga os jovens e suas 
ideias mais para perto.  Vê 
como ganho a entrada de 
três mulheres no legislativo 
na cidade a partir do próxi-
mo ano acredita que, com a 

formação de novos líderes, 
esse número possa aumen-
tar já em 2028.  “Nós faze-
mos um trabalho contínuo, 
buscamos incentivar a par-
ticipação das mulheres na 
eleição, tentamos construir 
novas lideranças, descobrir 
onde elas estão nos bairros, 
e aglutinar no nosso parti-
do”, concluiu.

PSB comemora as duas cadeiras 
feitas na Câmara de Jundiaí

REPRESENTAÇÃO Até fevereiro o partido não tinha candidato a vereador nem a prefeito, mas lançou candidato próprio e agora apoia Parimoschi

DIVULGAÇÃO

Oswaldo Fernandes e Najara Andrés deram entrevista na Difusora, ontem

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

O candidato a prefei-
to de Jundiaí, José Antonio 
Parimoschi, destacou as 
propostas de transforma-
ção para o bairro Corrupi-
ra. Um dos destaques de seu 
plano é a revitalização do 
Parque do Trabalhador, co-
nhecido popularmente co-
mo Parque do Corrupira, 
que está em andamento. “A 
revitalização busca tornar 
o espaço ainda mais aco-
lhedor para as famílias da 
região, oferecendo um am-
biente renovado, seguro e 
moderno”, disse.

 Além do parque, outro 
projeto de grande impacto é 
o novo viaduto de acesso ao 
bairro, que já tem mais de 
90% das obras concluídas. O 
equipamento foi planejado 
para transpor a linha férrea 
e conectar a rodovia Verea-
dor Geraldo Dias à avenida 

Nicola Accieri, criando uma 
nova marginal que facilita-
rá o trânsito na região.

“Essa obra vai melhorar 
significativamente a mobili-
dade urbana de toda a região, 
eliminando a necessidade de 
passar pela antiga passagem 
inferior à ferrovia”, explicou 
o candidato. O investimento 
no complexo viário é de cer-
ca de R$ 13 milhões.

Outra obra importante 
para o bairro é a nova estação 
de tratamento de água. Já pa-
ra a área de segurança, novas 
câmeras estão sendo instala-
das, como parte da muralha 
virtual jundiaiense, que vai 
proporcionar mais seguran-
ça aos moradores de toda a re-
gião. Parimoschi reforça que 
essas obras são apenas uma 
parte de seu compromisso 
com o Corrupira e que muitas 
outras ações estão previstas.

Parimoschi destaca grandes investimentos para o Corrupira
JUNDIAÍ 

PELA ORDEM
Lula em casa 
O presidente Lula (Pt) ficou 

no Palácio da Alvorada, nes-

ta segunda-feira (21), sem 

agenda oficial, após sofrer 

uma queda no banheiro no 

sábado (19).Ele recebeu por 

volta das 10h20 uma visita 

do ministro Alexandre 

Padilha (Relações Institu-

cionais), que também é 

médico. O assessor especial 

para assuntos internacio-

nais celso Amorim também 

se reuniu com Lula. Devido 

ao incidente, o presidente 

não vai mais viajar para a 

Rússia, onde participaria 

da reunião de cúpula dos 

Brics, onde ficaria até o fim 

da semana.

Renúncia no Rio 
A diretoria da Fundação 

Saúde, responsável pela 

gestão da saúde pública no 

estado do Rio de Janeiro, 

renunciou, nesta segunda-

-feira (21), após o escânda-

lo envolvendo o transplan-

te de órgãos com HIV. Pelo menos 

seis pessoas foram infectadas com 

o vírus após a emissão de laudos 

errados pelo laboratório PcS LAB 

Saleme. O  governador cláudio 

castro aceitou a renúncia. 

De olho em 2028
Os postulantes à cadeira de ve-

reador nas próximas eleições não 

devem perder tempo. Para se fazer 

uma campanha razoável para o 

cargo de vereança, dizem os enten-

didos do assunto, leva no mínimo 

dois anos e meio. Àqueles que já 

ocupam cadeiras levam vantagem, 

já que o trabalho já pode ser visto. 

Quem tenta o cargo pela primeira 

vez é bom começar a pensar em 

estratégias e ações. O tempo voa!

EUA
No calendário eleitoral, as eleições 

nos Estados Unidos estão marcadas 

para o dia 5 de novembro de 2024, 

mas as eleições gerais já foram 

antecipadas e começaram em 

10 estados, uma facilidade para 

quem não quer enfrentar filas ou 

para aqueles que estão ansiosos 

para votar em seus candidatos, 

quase todos os estados dispo-

nibilizam locais de votação por 

vários dias. Será que a moda 

pegaria por aqui?

DIVULGAÇÃO

Arthur Lira quer emplacar Hugo Motta como sucessor na Câmara

Só vou voltar 
para casa no final 

de semana. Vou 
rodar essa cidade, 
conversando com 

pessoas, dialogando. 
Dormir na casa 
dessas pessoas

Do candidato a prefeito do PSol, 
Guilherme Boulos, sobre a reta 

final de campanha  

Arthur Lira preocupado 
Além de tentar emplacar seu sucessor na presidência da câmara, o presidente da casa, 

Arthur Lira (PP-AL), está preocupado com seu futuro político, segundo alguns de seus 

aliados mais próximos. O atual presidente da câmara não esconde que quer trocar de 

casa Legislativa daqui há dois anos. Entretanto, as pesquisas internas de seu partido 

demonstraram números piores do que ele esperava e isso aumentou a preocupação de 

Lira em emplacar Hugo Motta (Republicanos-PB) como seu sucessor. 

DIVULGAÇÃO

José Antonio Parimoschi visita o bairro, com apoiadores e fala sobre investimentos na região do Corrupira
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A Unidade de Gestão 
de Promoção da Saúde 
(UGPS) de Jundiaí infor-
ma em nota que a cidade 
está desabastecida de do-
ses da vacina contra a co-
vid-19 para a população a 
partir de 12 anos, que faz 
parte do grupo prioritá-
rio. O município aguarda 
o encaminhamento de no-
vos lotes do imunizante e, 
tão logo receba, será feita 

a divulgação da retoma-
da da aplicação nos canais 
oficiais da prefeitura.

Já a vacinação pa-
ra crianças de 6 meses a 
menores de 5 anos e pa-
ra crianças de 5 anos a 11 
anos que pertencem aos 
grupos prioritários está 
sendo aplicada, neste mo-
mento, apenas na Unida-
de Básica de Saúde (UBS) 
Tamoio, à rua Orestes Bar-
bosa, s/n.º, das 8h30 às 
19h30. Para receber a do-
se, é necessário levar o 

CPF, além da carteirinha 
de vacinação.

A lista do grupo priori-
tário para vacinação contra 
covid-19 pode ser consulta-
da no link: https://jundiai.
sp.gov.br/coronavirus/ca-
lendario-de-vacinacao/.

No início de outubro, 
Jundiaí teve desabasteci-
mento da vacina contra a 
covid-19 e, uma semana de-
pois, houve a normalização 
da imunização, quando no-
vas doses foram encami-
nhadas pelo estado.

Jundiaí volta a 
ficar desabastecida 
de vacina da covid

PEDIDO a falta é do imunizante aplicado em pessoas com mais de 12 anos 
que pertencem ao grupo prioritário; crianças menores têm aplicação normal

diVULGaÇÃO

A vacinação do grupo prioritário acontece periodicamente, para reforçar o sistema imune contra a doença

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

O Complexo Educacio-
nal, Cultural e Esportivo 
(CECE) Léo Nogueira, lo-
calizado no Medeiros, tem 
a obra do ginásio coberto 
com mais de 80% de exe-
cução. Com a construção 
completa, a partir de 2025, 
a Unidade de Gestão de Es-
porte e Lazer (UGEL), da 
Prefeitura de Jundiaí, abri-
rá novas turmas para ativi-
dades esportivas, para que 
a população possa não so-
mente praticar atividades 
físicas de lazer, como tam-
bém fortalecer a saúde. 

“Investir em espaços pa-
ra a prática esportiva é pro-
mover saúde. Jundiaí conta 
com 20 complexos espalha-
dos pela cidade, além das 
praças com academias ao ar 
livre. Oferecer espaços qua-
lificados e próximos à resi-
dência das pessoas estimu-
la e incentiva a busca por 
atividades”, comenta o pre-
feito Luiz Fernando Macha-
do, que na última semana 
realizou vistoria na obra 
do Centro de Excelência do 
Basquete, na região da Vila 
Rio Branco. 

O CECE Leo Noguei-
ra recebeu outros investi-
mentos ao longo da gestão, 
como a troca do gramado 
a melhoria do acesso e am-
pliação de área administra-
tiva. “É um bairro afastado 
da região central e que te-
ve um crescimento concen-
trado nas últimas décadas. 
Com a construção do giná-
sio será possível inserir tur-

mas de diversas modalida-
des esportivas”, comentou o 
professor e gestor da UGEL, 
Luís Claudio Tarallo. 

INVESTIMENTOS
Além dos R$ 2 milhões 

investidos para a revitali-
zação do campo, com tro-
ca de grama e melhorias no 
entorno, a obra de constru-
ção do ginásio coberto tem 
investimento estimado em 
R$ 2,07 milhões. O ginásio 
terá arquibancada em alve-
naria, salas de depósito e 
demais construções que fa-
zem parte do complexo. 

De acordo com dados 
da UGEL, ao longo dos úl-
timos quatro anos, todos os 
20 complexos esportivos re-
ceberam intervenções pa-
ra melhorias, sejam gran-
des investimentos, como é 
o caso do CECE Léo, Iacovi-
no, Romão de Souza, Bolão 
(Complexo Aquático De-
vanir Wanderley Penteado 
Junior e quadras de tênis), 
Vanderlei Sperandio (revi-
talização e construção de 
pista de skate), Helena Ces-
tari (pista de skate, revitali-
zação do gramado, constru-
ção de vestiários), Antonio 
de Lima (cancha de bocha e 
sala de ginástica) e Ovídeo 
Bueno – Centro de Excelên-
cia do Basquete, como inter-
venções de implementação 
de monitoramento por câ-
meras, iluminação em LED, 
quadras emborrachadas, re-
forma em banheiros, entre 
outras iniciativas.

CECE do Medeiros 
terá novas 
turmas de esportes 

GUNÁSIO COBERTO 

diVULGaÇÃO

A obra de construção do ginásio coberto tem investimento de R$ 2,07 mi

Uma expedição li-
derada por pesquisado-
res da f lora paulista des-
cobriu a existência de 
exemplares de duas es-
pécies de plantas nati-
vas consideradas extin-
tas e outras 18 espécies 
atualmente em processo 
de extinção no Estado de 
São Paulo, dentro de um 
parque no litoral.

O grupo de pesquisa-
dores do Instituto de Pes-
quisas Ambientais (IPA), 
vinculado à Secretaria 
de Meio Ambiente, Infra-
estrutura e Logística do 
Estado de São Paulo (Se-
mil), realizou a pesquisa 
de campo em uma unida-
de de conservação ambien-
tal, o Parque Estadual La-
gamar de Cananeia. O 
objetivo da pesquisa foi 
registrar características 
da flora local. No entan-
to, seus autores se depara-
ram com os exemplares da 
Myrcia loranthifolia e da 
Peperomia diaphanoides, 
que estavam classificadas 
como extintas no territó-
rio paulista.

Essas plantas foram 
encontradas em uma 
área preservada da res-
tinga, que é a f loresta 
junto à costa litorânea. 
A Myrcia loranthifolia é 
arbustiva, arbórea, da fa-
mília da jabuticaba e da 
pitanga (Myrtaceae), po-
rém de maior porte. Já a 
Peperomia diaphanoides 
é uma erva epífita, ou se-
ja, que costuma viver em 
cima de outras árvores, 
sempre no alto. Por cau-
sa disso, foi preciso con-
tar com o auxílio de um 
“escalador” de árvores 
para acessá-la. Além dis-
so, foram encontradas 18 
espécies nativas presen-
tes em listas de espécies 
ameaçadas de extinção 
nas categorias perigo, 
vulnerável e criticamen-
te em perigo.

“Acontecimentos as-
sim mostram a impor-
tância das unidades de 
conservação da nature-
za para proteger as espé-
cies”, afirma Claudio de 
Moura, pesquisador cien-
tífico do Instituto Pes-

quisas Ambientais (IPA) 
e um dos autores respon-
sáveis pelo estudo. “Es-
te foi um registro que 
demonstra o nível de des-
conhecimento existente 
sobre a nossa flora. Deve 
haver várias outras espé-
cies na mesma situação.”

Ao longo da pesqui-
sa, foi realizado o levan-
tamento de 540 espécies 
de plantas vasculares 
no parque. Vasculares 
são aquelas que pos-
suem um sistema espe-
cializado para transpor-
te de água, nutrientes e 
seiva através do orga-
nismo. Elas têm raízes, 
caules e folhas, que per-
mitem uma maior efici-
ência no transporte de 
substâncias e suporte 
estrutural, permitindo 
que atinjam maiores ta-
manhos e complexidade 
em comparação com as 
plantas não vasculares 
(como musgos).

O resultado do estudo 
foi publicado em julho na 
revista Hoehnea, um dos 
periódicos do IPA. A uni-

dade de conservação am-
biental Parque Estadu-
al Lagamar de Cananeia 
possui mais de 40 mil 
hectares (o equivalente a 
3.887 campos de futebol) 
e está localizada nos mu-
nicípios paulistas de Ca-
naneia e Jacupiranga, in-
tegrando o Mosaico de 
Unidades de Conserva-
ção do Jacupiranga, com 
243 mil hectares.

O parque se desta-
ca por preservar trechos 
consideráveis de vegeta-
ção natural que se esten-
dem desde o litoral até 
a Serra de Paranapiaca-
ba, abrigando diferentes 
habitats para a conser-
vação da biodiversidade 
paulista e, por consequ-
ência, da Mata Atlânti-
ca brasileira. O bioma é 
uma das áreas naturais 
mais relevantes para a 
conservação devido à 
elevada riqueza e alto ín-
dice de espécies endêmi-
cas, mas também sujeita 
às grandes pressões an-
trópicas que aumentam 
o risco de extinção.

Expedição encontra plantas 
consideradas extintas em SP

FLORA PAULISTA 
diVULGaÇÃO

Além das espécies consideradas extintas, outras 18 sob risco de extinção foram encontradas na zona de restinga
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Uma parceria firma-
da entre o Hospital de Ca-
ridade São Vicente de Pau-
lo (HSV) e a Santa Casa de 
Misericórdia de Itatiba, em 
conjunto com as prefeitu-
ras de Jundiaí e Itatiba, tem 
como foco aumentar a ofer-
ta de vagas cirúrgicas pa-
ra pacientes oncológicos da 
Região Metropolitana de 
Jundiaí que, assim como a 
Região Metropolitana de 
Campinas, faz parte da Re-
de Estadual de Combate ao 
Câncer, denominada “Rede 
Hebe Camargo”.

Os serviços que com-
põem esta rede regionaliza-
da de atendimento ao cân-
cer, como o Hospital São 
Vicente e a Santa Casa de 
Itatiba, se complementam 
para garantir toda a assis-
tência necessária a pacien-
tes com diagnóstico de cân-
cer em tempo ágil, como o 
acesso à quimioterapia, ra-
dioterapia e cirurgias.

Com a união entre a es-
trutura do HSV e da Santa 
Casa de Itatiba, o tempo de 
espera na fila por um pro-
cedimento cirúrgico será 
reduzido. Em agosto, 23 pa-
cientes de municípios vizi-
nhos foram encaminhados 
para realização de cirur-
gia oncológica em Itatiba. 
O mesmo foi feito em outu-
bro, com mais 23 pacientes.

O HSV fornecerá à ins-
tituição de saúde de Itatiba 
os dados dos pacientes aten-
didos no Ambulatório de 
Especialidades do hospital 
que aguardam cirurgia on-
cológica, para que os proce-
dimentos sejam realizados 
pela Santa Casa de Itatiba, 
habilitada em oncologia ci-
rúrgica e quimioterapia. A 
princípio, serão os pacien-
tes na especialidade de ci-
rurgia de câncer do apare-

lho gastrointestinal e pele.
“Recentemente, fomos 

certificados como Rede de 
Saúde Integrada pela ONA, 
o que fortalece a estraté-
gia de trabalho em rede 
nas áreas primária, secun-
dária e terciária. Essa par-
ceria expande o conceito 
de articulação de rede, in-
clusive com outros muni-
cípios, focando no cuidado 
integrado do paciente. No 
caso de pacientes oncológi-

cos, essa questão torna-se 
ainda mais relevante, pois 
aumenta a capacidade de 
acesso e a agilidade no tra-
tamento”, aponta o superin-
tendente do Hospital São 
Vicente, Matheus Gomes.

Segundo ele, essa cola-
boração será crucial para 
aprimorar o atendimento 
de saúde oferecido, desafo-
gando a demanda hospita-
lar do HSV. “Essa parceria 
reduzirá o tempo de espe-

ra, beneficiando diretamen-
te os moradores de Jundiaí 
e região. Além disso, os pa-
cientes poderão contar com 
uma rede ampliada de ser-
viços, já que as duas cidades 
trabalharão de forma inte-
grada para garantir o aces-
so a tratamentos de quali-
dade”, concluiu Gomes.

Para o coordenador do 
serviço de oncologia do 
HSV, Dr. Izandro Regis de 
Brito, a integração entre as 

instituições de saúde che-
ga em boa hora. “Uma par-
ceria qualificada como es-
sa garante a otimização do 
tratamento ofertado ao pa-
ciente oncológico, o que 
traz impactos positivos, 
tanto sanitários quanto so-
ciais, na vida dos pacientes 
e da comunidade”, afirma.

“Trabalhando de manei-
ra regionalizada e integra-
da, conseguimos garantir 
acesso qualificado e tem-
po oportuno para salvar 
vidas”, explica o gestor da 
Unidade de Gestão de Pro-
moção da Saúde (UGPS), 
Tiago Texera.

“Como secretário de 
saúde de Itatiba, reforço a 
importância dessa parce-
ria. Historicamente, nos-
so município sempre teve 
uma forte ligação e parce-
ria com Jundiaí, especial-
mente na área da saúde, e 
com o Hospital São Vicente, 
que é uma referência regio-
nal. A Santa Casa de Itatiba, 
por sua vez, também é um 
pilar fundamental na nos-
sa rede de saúde, não só pa-
ra os moradores da cidade, 
mas para toda a região. Essa 
colaboração amplia ainda 
mais essa aliança, trazendo 
benefícios concretos e ime-
diatos, garantindo que pa-
cientes oncológicos de toda 
a região possam ter um tra-
tamento mais rápido e efi-
caz”, afirma Renan Irabi, se-
cretário de saúde de Itatiba.

HSV e Santa Casa de Itatiba em 
parceria para ampliar cirurgias

ONCOLÓGICAS Com a parceria entre as instituições, o tempo de espera na fila por uma cirurgia oncológica será reduzido
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DIVULGAÇÃO

Os serviços que compõem esta rede regionalizada de atendimento ao câncer se complementam para garantir toda a assistência necessária

“Vocês salvaram a mi-
nha vida”. Foi o que ouviu 
a cabo Raiane Cavalcan-
te após realizar um atendi-
mento na Cabine Lilás, pro-
jeto voltado para mulheres 
vítimas de violência do-
méstica. A militar faz parte 
da primeira turma do pro-
grama, que começou em 
março na capital e na Gran-
de São Paulo. Em breve, ele 
será ampliado para todas as 
regiões do estado.

Para garantir um aten-
dimento especializado e 
humanizado às vítimas de 
agressão no interior pau-
lista, cerca de 30 policiais 
passam por um curso de 
capacitação no Centro de 
Operações da Polícia Mili-
tar (Copom) de São Paulo. 
Durante o treinamento, elas 
têm aulas de psicologia, di-
reito, redes de apoio, medi-
das protetivas e funciona-
mento das Delegacias da 
Defesa da Mulher (DDM).

Além disso, são ensina-
dos fatores comportamen-
tais na hora de atender a 
ligação, como a melhor for-
ma de conversar, se expres-
sar e o tom de voz adequa-
do. A cabo Raiane passou 
por essa etapa há seis me-
ses. “As aulas ajudam a te 
dar mais segurança ao pas-
sar as orientações”, afirma.

“Por outro lado, a Cabi-
ne Lilás ajuda a vítima a ter 
mais conhecimento sobre o 
que fazer e os direitos dela 
em uma situação de violên-
cia, além de aumentar a con-
fiança da vítima ao falar so-
bre o caso, já que ela fica mais 
à vontade quando vê que es-
tá falando com uma policial 

mulher, que é exclusivo des-
sa ação”, conta a militar.

Ao final do curso, 20 po-
liciais serão destinadas para 
os centros de operações da 
PM do interior, sendo duas 
para cada macrorregião: São 
José dos Campos, Campinas, 
Ribeirão Preto, Bauru, São 
José do Rio Preto, Santos, So-
rocaba, Presidente Prudente, 
Piracicaba e Araçatuba. As 
demais se juntarão à equipe 
que já trabalha na cidade de 
São Paulo e na região metro-
politana. Ainda não há pre-
visão de quando ocorrerá a 
distribuição.

“A Cabine Lilás foi um 
serviço tão fundamental à 
população que agora se es-
tenderá para todos os 645 
municípios do estado, au-
mentando ainda mais a rede 
de proteção das mulheres. 
Várias vidas já foram salvas 

pelo serviço até aqui”, obser-
va o comandante do Copom 
de São Paulo, coronel Carlos 
Henrique Lucena.

MAIS DE 4 MIL 
ATENDIMENTOS

A Cabine Lilás já aten-
deu mais de 4,3 mil chama-
dos por meio do número 190 
em sete meses. Foram mais 
de 2,5 mil orientações sobre 
como obter a medida prote-
tiva, sendo que 21 agressores 
foram detidos com o apoio 
das operadoras da cabine 
por descumprimento das re-
gras impostas pela Justiça.

O serviço de proteção e 
rede de apoio à mulher po-
de ser solicitado pela pró-
pria vítima ou ser oferta-
do pelo atendente, caso a 
mulher queira falar dire-
tamente com uma policial 
ou se tiver dúvidas em rela-

ção a quais medidas adotar 
caso seja agredida.

Em alguns casos, as ví-
timas fogem de casa depois 
da agressão sofrida e não 
têm para onde ir. Ao ligar 
na central 190, a Cabine Li-
lás encaminha a vítima pa-
ra uma rede de abrigo, onde 
são orientadas sobre como 
obter o auxílio-aluguel, de 
como fazer cursos profissio-
nalizantes e a recolocação 
no mercado de trabalho.

As Delegacias da Mulher 
registraram 122 mil bole-
tins de ocorrência em todo 
o território paulista de ja-
neiro a agosto. Além da Ca-
bine Lilás, o estado disponi-
biliza 141 DDMs — sendo 
que 11 funcionam 24 horas 
– e 142 salas DDMs, onde a 
vítima é atendida por vide-
oconferência por uma equi-
pe especializada.

As chuvas previstas 
para este sábado (19) no 
Estado de São Paulo fica-
ram abaixo do esperado 
e se deslocaram para ou-
tras regiões, com maior 
concentração nos esta-
dos de Minas Gerais e 
Rio de Janeiro. Para a re-
gião de Jundiaí, a previ-
são era de 200 mm entre 
sexta-feira (18) e domin-
go (20), mas choveu 100 
vezes menos, cerca de 2 
mm, de acordo com a me-
dição meteorológica fei-
ta pelo IAC em Jundiaí.

Já para os próximos 
dias, segundo o Instituto 
Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet), deve chover 
na cidade. Amanhã (22), 
deve haver chuva isola-
da ao longo do dia, com 
mínima de 18°C e máxi-
ma de 27°C. Na quarta-
-feira (23), a chuva tende 
a ser mais volumosa, com 
temperaturas entre 19°C 

e 27°C. Tanto na quinta 
(24) quanto na sexta (25) 
a tendência é de continui-
dade da chuva mais volu-
mosa em pancadas e am-
bos os dias têm previsão 
de 20°C e mínima e 27°C 
de máxima.

APREENSÃO
Em outras regiões 

do estado, como Avaré, 
a chuva foi mais volu-
mosa, foram 96 mm ape-
nas entre sexta e sábado. 
No entanto, havia mui-
ta apreensão para a Re-
gião Metropolitana e pa-
ra a Capital, por conta da 
tempestade recente que 
causou quedas de árvores 
e apagão no fim se sema-
na anterior. Com a chu-
va se deslocando para ou-
tros estado, o gabinete de 
crise, montado para mo-
nitoramento, seguiu os 
trabalhos, mas sem gran-
des surpresas.

Cabine Lilás será expandida 
para o interior de São Paulo

Chuva prevista 
não cai em Jundiaí 
no fim de semana

ATENDIMENTO
NUVENS DESVIADAS 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 Cabine Lilás é um espaço especializado para o atendimento de chamados de violência de gênero 

O céu ficou nublado, mas a chuva prevista não caiu
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O delegado plantonista 
de Jundiaí, Rodrigo Carva-
lhaes, ofi ciou o Ministério 
Público (MP), neste domin-
go (20), para que cobre expli-
cações do Conselho Tutelar, 
de Jundiaí, sobre a recusa de 
uma conselheira em com-
parecer à delegacia, para 
um chamado relacionado a 
uma denúncia grave de vio-
lência física e psicológica, 
de duas adolescentes, con-
tra a própria mãe. No Bole-
tim de Ocorrência do caso, 
apresentado pela Polícia Mi-
litar, Carvalhaes diz que a 
conselheira se limitou ape-
nas a pedir os telefones da 
mãe e do padrasto das meni-
nas, mesmo diante da gravi-
dade da situação. Para o de-
legado, ela deveria ter ido 
ao DP para apurar melhor 
e, inclusive, agir em favor 
das vítimas. No documento 
Carvalhaes ofi cia também 
o Conselho Tutelar sobre a 
conduta da conselheira.

No BO, a autoridade po-
licial registrou que “foi so-
licitada a presença da con-
selheira (o nome não será 
divulgado), porém a mesma 
não compareceu a este plan-
tão para acompanhamento 

da ocorrência, pedindo os 
numerais telefônicos da ge-
nitora das menores e do pa-
drasto, ‘resolvendo’ tudo por 
telefone”, diz o documento, 
que é concluído com o despa-
cho do delegado, que optou 
por entregar as jovens para 
a mãe, uma vez que as acu-
sações merecem uma inves-
tigação mais aprofundada. 
“Considerando que a alega-
ção de maus-tratos não está, 
nesse momento, comprova-

da, inclusive as crianças não 
apresentam nenhum sinal 
de negligência ou lesão físi-
ca, e por isso determino a en-
trega imediata delas à geni-
tora. De qualquer modo, os 
fatos narrados são, em tese, 
potencialmente graves, ra-
zão pela qual determino a 
expedição de ofício ao Con-
selho Tutelar de Jundiaí e 
comunicação ao MP, para 
que a conselheira esclareça 
o motivo pelo qual, mesmo 

diante da determinação des-
ta autoridade policial, ne-
gou-se injustifi cadamente a 
comparecer pessoalmente 
na delegacia de polícia para 
melhor apuração dos fatos”.

PROCURADO
O Conselho Tutelar de 

Jundiaí foi procurado atra-
vés de e-mails encaminha-
dos pela reportagem pa-
ra suas três unidades, visto 
que não foi possível apurar 

a qual delas pertence a área 
de moradia das adolescen-
tes. As solicitações de posi-
cionamento foram encami-
nhadas pela manhã (desta 
segunda-feira), com horário 
determinado para resposta, 
às 16 horas. A reportagem, 
contudo, não obteve retor-
no, de modo que continua 
no aguardo, caso a entidade 
queira ainda se manifestar.

ENTENDA O CASO
Duas adolescentes de 14 

anos denunciaram a mãe 
por maus-tratos, em Jun-
diaí, neste domingo (20), ao 
serem encontradas por ela, 
após dois dias fora de casa. 
As jovens estavam sendo 
acolhidas na casa da avó de 
uma amiga de escola, e dis-
seram que não queriam re-
tornar ao convívio do lar. 
Uma delas, inclusive, apre-
sentou uma cicatriz no om-
bro, alegando que a mãe ha-
via lhe dado uma facada.

A Polícia Militar foi 
acionada no início da tarde, 
para atender a uma ocor-
rência de localização de 
pessoa, no Jardim Tamoio, 
em Jundiaí. No local, os 
PMs fi zeram contato com a 
mãe e padrasto de duas ado-
lescentes, que também es-
tavam presentes.

A mãe contou que as fi -
lhas saíram de casa na sex-
ta-feira (18) e não voltaram 
mais - durante esses dois 
dias, inclusive, ela regis-
trou dois boletins de ocor-
rência de desaparecimento 
das meninas.

Para tentar descobrir o 
paradeiros das fi lhas, a mãe 
chegou a uma conversa de 
WhatsApp, que mostrava 
que elas estavam na casa de 
uma amiga, no Tamoio. Os 
pais, então, foram até a ca-
sa da amiga, onde encontra-
ram as fi lhas.

Os PMs conversaram 
com as adolescentes, que 
manifestaram desejo de 
não retornar ao convívio 
do lar, alegando que a mãe 
é muito violenta, e que so-
frem descaso por parte dela. 
Uma delas apresentou uma 
cicatriz no ombro, de feri-
mento pretérito, alegando 
que havia sido causado pela 
mãe, com uma facada.

Diante da situação, os 
policiais conduziram as 
partes para o Plantão Po-
licial, onde o delegado Ro-
drigo Carvalhaes entendeu 
a gravidade das denúncias, 
mas optou por entregá-
-las de volta a mãe, inclusi-
ve por conta da ausência da 
conselheira tutelar.

Delegado comunica ao MP sobre 
recusa de conselheira tutelar

GRAVE A conselheira não quis ir ao DP para um caso de denúncia de maus-tratos de duas adolescentes contra a mãe

DIVULGAÇÃO

O delegado registrou no BO, que determinou a presença da conselheira no local

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

A Polícia Civil de Jun-
diaí vai investigar possí-
vel agressão sofrida por 
uma criança de apenas 3 
anos, em Jundiaí. Os sus-
peitos do crime são a mãe 
e o padrasto do menino. 
A denúncia foi feita pelo 
pai, após o próprio garo-
to dizer que a mãe e o pa-
drasto batem nele.

A denúncia foi feita 
neste fim de semana. De 
acordo com o pai, ele e a 
ex-esposa se separaram 
há cerca de um ano, tem-
po em que ele vê o filho a 
cada 15 dias, durante ape-
nas três horas.

Segundo seu relato, há 
pelo menos cinco meses 
vem percebendo manchas 
roxas e arranhões no cor-
po do filho.

Uma mulher de 53 anos 
procurou a Polícia Civil 
de Jundiaí, na tarde des-
te domingo (20), para de-
nunciar o amigo de seu 
ex-companheiro (já faleci-
do), por calúnia. De acordo 
com ela, ele a acusou de tê-
-lo assassinado.

A vítima contou que a 
calúnia aconteceu na ma-
nhã da última quinta-feira 
(17). Em seu relato, ela con-
ta que o homem parou em 
frente à sua casa, no bairro 
Parque São Luiz, e a acusou 
de assassinar o amigo dele.

Ainda de acordo com 
ela, o homem também dis-
se que em 15 dias estará 
morando em sua casa, em 
decorrência de uma ação 
na Justiça, de reintegração 
de posse do imóvel, movi-
da pelos fi lhos de seu com-
panheiro - de quem ele tam-
bém é amigo.

A mulher também in-
formou à polícia que gra-
vou todo o conteúdo da con-
versa, com o celular, e que 
as imagens serão apresenta-
das à polícia durante as in-
vestigações.

Pai denuncia a ex e o padrasto 
por agressão ao filho de 3 anos

Mulher denuncia 
o amigo de seu 
ex por injúria

EM JUNDIAÍEM JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

De acordo com o pai, ele questionou a mãe da criança sobre as manchas

O caso será encaminhado para investigação no 3º DP

NECROLOGIA
MARIA RITA MUNIZ OLIVATO, 61 
anos, divorciada. Sepultada no 
Cemitério Parque dos Ipês.

BEATRIZ RICCI DAVID, 85 anos, 
viúva. Sepultada no Cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.

NEYDE PASSARIN DE PAULA, 
88 anos, casada. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.

APARECIDO LUIZ BENATI, 70 
anos, casado. Sepultado no Ce-

mitério Parque dos Ipês.

VICENTE OLIMPIO DA SILVA, 80 
anos, divorciado. Sepultado no 
Cemitério Parque dos Ipês.

JORGE OLIVEIRA DE CARVALHO, 

85 anos, viúvo. Sepultado no Ce-

mitério Parque dos Ipês.

O Velório Municipal informou 

sobre 6 óbitos, autorizado pelas 

famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

DE 33º ANIVERSÁRIO

19/10/24

2688

2729

2787

3224

18/10/24

18/10/24

19/10/24

19/10/24

LOTERIAS DE 21/10/24 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2º SORTEIO - 20/10/24

6562

21/10/24

04 11 22 24 33 56 57 62 66 72

01 02 03 05 06 08 10 14

16 17 18 20 22 23 25

20 25 33 43 60

6 4 3 5 1 6 6 8

2 3 5 8 2 1 1 0

1 4 8 7 9 9 0 6

1 7 7 8 7 1 7 9

7 9 6 3 7 8 6 9

0 0 2 1 8 7 3 2

1 7 3 5 1 9

04 09 34 10 19 26

36 39 45 41 43 45

08 10 23 34 36 50

34 37 39 44 50 79 80 82 84 97

16 17 33 49 52 

Ao questionar a ex-es-
posa, ela não explicou o 
que vem acontecendo. Já ao 

perguntar ao fi lho, este lhe 
disse que tem apanhado da 
mãe e do padrasto.

Neste domingo, mais 
uma vez, o pai notou arra-
nhões no rosto do menino. 
Ele então o levou ao Hospi-
tal Universitário (HU), de 
onde, após atendimento 
médico, foram para a de-
legacia prestar queixa - no 
hospital a médica notou 
também uma mancha ro-
xa no braço da criança.

O pai foi instruído a 
levar o filho também ao 
Instituto Médico Legal 
(IML), para exame de cor-
po de delito.

Também ficou acorda-
do durante o registro da 
ocorrência, que ele leva-
rá à polícia fotos e vídeos 
dos hematomas.

O caso foi registrado co-
mo lesão corporal e será in-
vestigado pela Polícia Civil.
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CINEMAS SUPERGIRL

Inexplicável estreia 
dia 5 de dezembro

Produção agenda início
das filmagens para 2025

A Clube Filmes divulgou esta 

semana um novo trailer de 

Inexplicável, filme baseado em fatos 

com Letícia Spiller e Eriberto Leão. 

A Warner Bros. agendou para janeiro de 

2025 o início das filmagens de Supergirl. A 

produção rodará primeiro no Reino Unido. A 

informação foi confirmada por James Gunn.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
As razões que sua alma não 
quer aceitar, porque obriga-
riam a fazer revisões profun-
das, estão aí evidentes e se 
manifestando através das 
pessoas com que você precisa 
se relacionar nesta parte do ca-
minho. O que fazer?

TOURO
Tecnicamente falando, você não 
precisa de mais nada, tudo que 
é necessário está também dis-
ponível, ao alcance de sua mão. 
Porém, não se trata apenas de 
estirar o braço, mas de se atrever 
a colocar em prática as ideias.

GÊMEOS
É evidente que você poderia 
dispensar a ajuda e fazer tudo 
com seus próprios recursos e 
esforço. Porém, é preciso re-
conhecer também que dessa 
forma o caminho não seria tão 
rico quanto através da partilha 
dos acontecimentos.

CÂNCER
Agora é quando se coloca um 
dilema para sua consciência; 
se deixar sobrelevar pelos 
perrengues habituais, que pa-
recem ficar mais virulentos, 
ou tomar a firme decisão de 
mandar todo mundo passear e 
transcender.

LEÃO
Quando chegar a hora de você 
expressar suas ideias para que 
a situação toda se tranquilize, 
procure se posicionar no lugar 
da audiência, tentando falar 
de uma maneira que qualquer 
pessoa consiga entender.

VIRGEM
No fim, você comprovará que 
era tudo muito mais simples 
do que parecia, e talvez isso 
sirva para, no futuro, você não 
dar tamanho valor a essa vo-
ragem de pensamentos que 
alimenta as preocupações. É 
tudo mais leve.

LIBRA
Você conseguirá administrar 
com bastante destreza os acon-
tecimentos em curso, portanto, 
em primeiro lugar respire fun-
do e procure trazer um pouco 
de serenidade ao seu coração. 
Depois, faça o necessário.

ESCORPIÃO
O segredo é valioso, desde que 
não contrarie qualquer combi-
nado que você tiver feito com 
as pessoas envolvidas, porque 
não se trata de agir contra o 
que está em movimento, mas 
de você usar mais astúcia.

SAGITÁRIO
É fundamental pensar e pla-
nejar tudo em nome do bem-
-estar do maior número pos-
sível de pessoas, ciente de 
que o fator humano é sempre 
imprevisível, e por isso não se 
pode saber antecipadamente 
se tudo dará certo.

CAPRICÓRNIO
Se ainda restam dúvidas so-
bre se sua alma dará conta do 
recado, chegou a hora de você 
fazer o necessário para tirar 
essa cortina densa de sua fren-
te. Nem tudo precisa dar certo, 
necessário apenas é viver.

AQUÁRIO
Não seria o caso de você re-
primir a imaginação, se con-
vencendo de que há assuntos 
concretos que devem ser admi-
nistrados, e que isso seria mais 
importante. A imaginação é ela 
mesma, não tem compromisso 
com a realidade.

PEIXES
Se você não se aproxima inten-
cionalmente do seu destino, en-
tão o destino se aproximará de 
você. Porém, essa será a diferen-
ça entre a graça e a desgraça. A 
graça é você tomar a iniciativa, 
a desgraça é você esperar.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETASPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 40

3/sin. 4/odin. 5/lábia. 6/bígamo — módulo.

SZFC
DIANTEIRA

DENGOLDR
T

PADIENE
MODULOCIII

SLABIAR
BICOITPA

TOCIGARRA
CORONARIAS

EBEMTAIS
SARAONUI

PANOEAN
QUADRILHA
UAIIDD

TELENOVELA

Leila Diniz,
atriz

falecida
em 1972

Unidade
de um
método

educativo

Condição
nupcial

frequente
do árabe

(?) de 
papagaio:
problema
de coluna

Atração
turística
de Aca-
pulco

As arté-
rias que
irrigam o
coração

"(?)
Ching",
oráculo
chinês

D. Pedro (?), 
o último 

Imperador 
do Brasil

Formato
do bume-
rangue

Denis
Diderot,
filósofo
francês

A porta da
frente

Manha de
criança

Anseio constante de
trabalhadores

informaisElabora-
ção intelectual

Dirigir 
cumpri-

mentos a 
Marca de sujeira

Técnico da
Copa de
98 (fut.)

Pecado, em inglês
Operações bancárias

comuns em caixas
eletrônicos

O bom
colesterol

Pai de
Thor (Mit.)
Vitamina 

de xampus

Autorizou
a Guerra
do Golfo
(sigla)

Ventura
Que dura

doze
meses

Conversa
astuta

A do lírio
é branca

Anno
Domini

(?) Mosco-
vis, ator

Sufixo de
"rósea"

Hábitat da
truta

Seme-
lhantes

Paula (?),
jurista

Instru-
mento

agrícola
Culto

Moeda
japonesa
103, em
romanos

Robert 
Taylor, ator

Níquel
(símbolo)

Encanto
natural

A Sétima
Arte (red.)

Inseto que
"canta"

Trabalho
artístico

Mulher de
Abraão
(Bíblia)

Peter (?),
o amado

da Si-
ninho 

(Lit. inf.)

Grupo de
ladrões

A primeira
colorida

da TV bra-
sileira foi
"O Bem-
Amado"

Quando o assunto é pes-
soas com deficiência, geral-
mente a desinformação e o 
preconceito obscurecem a 
compreensão real das suas 
vidas e desafios. 

Nesse sentido, conscien-
tizar e desfazer estereótipos 
são os principais objetivos 
desta conversa com Ivan Ba-
ron, influenciador e ativis-
ta anticapacitista potiguar, 
formado em pedagogia.

O bate-papo ‘Anticapaci-
tismo: uma rota essencial’ 
acontece  nesta quarta (23), 

às 19h, no Sesc Jundiaí e se-
rá gratuito, acessível em Li-
bras, com retirada de ingres-
sos 1h antes na Loja Sesc.

SESC SÃO PAULO
As programações do Sesc 

São Paulo envolvidas na 
ação Modos de Acessar des-
te ano colocam a educação 
como eixo para fortalecer 
atitudes anticapacitistas, na 
perspectiva de valorização 
do potencial de cada pessoa. 
A presença de recursos as-
sistivos também é um ele-
mento promotor da partici-
pação e cidadania, dado que 
acessar conteúdos e mani-

festações culturais diversas 
é uma condição essencial de 
pertencimento social.

Para esta 7ª edição, o 
tema “construindo aces-
sibilidade em territórios 
diversos” tem como obje-
tivo estimular a criação de 
espaços amigáveis para di-
álogos sobre a educação pa-
ra a acessibilidade e seus im-
pactos nas comunidades em 
que as unidades do Sesc es-
tão inseridas, com um con-
junto de ações transversais.

CONVIDADO
Ivan Baron, de 23 anos, 

nascido no Rio Grande do 

Ivan Baron fala 
sobre inclusão 

SESC JUNDIAÍ O bate-papo com o influencer acontece nesta quarta 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Ivan Baron tem levado sua voz para todo o Brasil 

Nos dias 26 e 31 de outu-
bro, a Japan House São Pau-
lo apresenta dois sucessos 
das programações mensais: 
o Ciclo de Mangá e o Clube 
de Leitura JHSP + Quatro 
Cinco Um. As atividades li-
terárias, livres e gratuitas, 
são ideais para conhecer 
mais sobre a cultura e a lite-
ratura japonesa de forma le-
ve e convidativa a partir de 
títulos contemporâneos.

Em outubro, o Ciclo de 
Mangá apresenta a obra So-
lanin, do mangaká Inio Asa-
no. Sua narrativa cotidiana 
captura o sentimento mis-
to da alienação e esperan-
ça que permeava a juventu-
de japonesa na virada para o 
século XXI a partir da histó-
ria de Meiko e Taneda, um 
casal no início da vida adul-
ta em Tóquio, em busca do 
próprio espaço em um mun-
do cada vez mais exigente. A 
história aborda com sensibi-
lidade as diferentes mudan-

ças sociais no cotidiano ja-
ponês durante esse período, 
temas que serão discutidos 
durante o bate-papo presen-
cial. A atividade acontece no 
dia 26 de outubro, às 15h, e é 
necessária retirada de senha 
na recepção da JHSP com 30 
minutos de antecedência 
para participar.

Já na última quinta-feira 
do mês, dia 31 de outubro, 
às 19h, acontece o Clube de 
Leitura JHSP + Quatro Cin-
co Um. O bate-papo virtual 
desse mês apresenta a obra 
Morte Em Pleno Verão, de 
Yukio Mishima, que abor-
da a complexidade de temas 
que o escritor apresenta em 
suas obras: a degradação do 
Japão tradicional, a cultura 
do teatro Nô, a presença do 
fascismo no mundo, o uni-
verso das geishas e os ques-
tionamento de gênero e 
transexualidade, temas que 
serão discutidos durante a 
roda de conversa. 

Japan House promove 
atividades literárias 

SÃO PAULO

Norte, tem levado sua voz pa-
ra todo o Brasil. Ainda crian-
ça, com apenas 3 anos, ele 
foi acometido por uma gra-
ve infecção alimentar que 
deixou sequelas: a Paralisia 
Cerebral, ocasionando de-
ficiência física e mobilida-
de reduzida. Em contrapar-
tida ao esperado, a condição 
não limitou o potiguar, que 
seguiu conquistando seu es-
paço e levantando a bandeira 
da representatividade. Hoje 
com cerca de 60 mil segui-
dores no Instagram e mais 
de 120 mil no Tiktok, já pa-
lestrou em diversas escolas e, 

mesmo que não fosse seu ob-
jetivo a princípio, tornou- se 
conhecido como o “influen-
ciador da inclusão”.

O Sesc Jundiaí fica na 
Av. Antônio Frederico Oza-
nan, 6600, ao lado do Jar-
dim Botânico.

SERVIÇO
Anticapacitismo: uma rota 

essencial

Com Ivan Baron

Modos de Acessar

Teatro | Livre | Grátis

Dia 23/10, quarta, 19h às 20h

Retirada de ingressos 1h antes, 

na Loja Sesc

ANIVERSARIANTES

Ariovaldo 

José Locatelli, 

Eduardo 

Ramos e Silvio 

Aparecido 

Jacinto 

DIVULGAÇÃO

Sandra Bernardi
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Eliminado nas semifi nais 
da Copa do Brasil pelo Fla-
mengo, o Corinthians corre 
risco de fi car fora da compe-
tição em 2025. O clube ainda 
tem dois caminhos para ga-
rantir vaga na próxima edição 
do torneio de mata-mata: fi car 
entre os seis primeiros coloca-
dos do Brasileiro ou vencer a 
Copa Sul-Americana.

A primeira opção é pra-
ticamente inviável, uma 
vez que o time alvinegro, 
atualmente, briga para 
não ser rebaixado. A dis-
tância atual para o sexto 
colocado, que é o Interna-
cional, é de 17 pontos.

Desta forma, o título da 
Sula surge como opção con-
creta para o Corinthians 
marcar presença na próxi-
ma Copa do Brasil. Se vencer, 
o Timão ganha automatica-
mente uma vaga na Liberta-
dores 2025, sendo que os ti-
mes que disputam a Liberta 
entram direto na terceira fa-
se da Copa do Brasil.

O time alvinegro dispu-
ta as semifi nais da Sul-Ame-
ricana, contra o Racing, da 
Argentina, a partir de quin-
ta-feira (24), às 21h30, em 
jogo que acontece na Neo 
Química Arena. O duelo de 

volta está marcado para o 
dia 31, na Argentina.

VAGAS
O drama do Corinthians 

passa por uma mudança feita 
pela CBF no fi m de 2022 em 
relação aos critérios de classi-
fi cação para a Copa do Brasil. 
A entidade excluiu como pa-
râmetro o Ranking Nacional 
de Clubes (RNC) e o substi-
tuiu pelos torneios estaduais.

A Federação Paulista de 
Futebol (FPF) tem direito a 
seis vagas. Cinco delas saem 
do Campeonato Paulista e 

são dadas aos quatro semifi -
nalistas e ao time eliminado 
nas quartas de fi nal com me-
lhor campanha. Na edição 
deste ano, o Timão deu adeus 
ainda na primeira fase.

A sexta vaga vai fi car com 
o Votuporanguense, vice-
-campeão da Copa Paulista 
deste ano. O campeão Monte 
Azul teve o direito de escolher 
entre disputar a Série D ou a 
Copa do Brasil, mas preferiu 
optar pela quarta divisão do 
futebol nacional. Com isso, o 
CAV ganhou a vaga para o tor-
neio de mata-mata.

Representada por três 
atletas, a equipe jun-
diaiense de atletismo 
competiu pelo Troféu 
Bandeirantes, em São Ber-
nardo do Campo, entre os 
dias 18 e 20 de outubro, e 
voltou para casa com uma 
medalha de bronze.

O pódio foi conquista-
do na prova dos 400 me-
tros rasos, com a atleta 
Gabriela Nivoloni. Mes-
mo competindo em um 
dia frio e chuvoso, a jun-
diaiense fez bonito na pis-
ta e, além da medalha, 
também garantiu seu re-
corde pessoal, terminan-
do a prova em 1 minuto e 
8 segundos.

A competição reuniu 
mais de 570 atletas e equi-
pes de São Paulo e outros 
estados. “Mesmo em reta 
final de temporada, nos-
sos atletas ainda se man-
têm competitivos e es-
sa conquista da Gabriela 
veio para coroar sua dedi-
cação aos treinamentos e 
o ótimo ano que foi para 
a equipe, com inúmeras 
conquistas”, comemorou o 
técnico Robson Mian.

Também participaram 
da competição os atletas 

Felipe Grimaldi e Thayla-
ne Brandão, ambos com-

petindo pela modalidade 
do salto triplo.

Timão corre risco de ficar 
fora da Copa do Brasil

Jundiaí garante bronze 
no Troféu Bandeirantes 
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O clube tem dois caminhos difíceis para garantir vaga na competição

Além da medalha, Gabriela também bateu seu recorde pessoal na prova

LUTO FLA X GALO

Atletas de remo morrem 
em acidente de trânsito

CBF defi ne datas da 
fi nal da Copa do Brasil

A equipe tinha participado do 

Campeonato Brasileiro de Remo em São 

Paulo e voltava para casa, em Pelotas 

(RS). As vítimas tinham entre 15 e 52 anos.

As fi nais da Copa do Brasil serão 

realizadas nos dias 3 e 10 de novembro. 

A CBF irá detalhar horários e locais dos 

duelos entre Flamengo e Atlético-MG.

realizadas nos dias 3 e 10 de novembro. 

A CBF irá detalhar horários e locais dos 

duelos entre Flamengo e Atlético-MG.

DIVULGAÇÃO

O fi nal de semana foi de 
vitórias e 100% de aprovei-
tamento para atletas de Jun-
diaí. As equipes de vôlei e 
basquete venceram todos 
os jogos pelos campeonatos 
estaduais e regionais e se-
guem vivas nos mata-matas.

VÔLEI SUB-17
A equipe feminina sub-

17 de vôlei do Time Jundiaí 
venceu o Paulistano por 3 a 
1 pelas quartas de fi nal do 
Campeonato Estadual. 

Comandado pelo téc-
nico Moacir Regra, o time 
fez um primeiro set ruim 
e conseguiu reagir a par-
tir do segundo, garantindo 
a vitória por virada. “Nos-
sa equipe fez um primeiro 
set muito irregular. A par-
tir do segundo set conse-
guimos reagir com saques 
bem feitos e um bom volu-
me de jogo e avançamos às 
semifi nais do estadual”, co-
memorou o treinador.

O time jundiaiense vol-
ta à quadra para encarar o 
Realizar/Santos, pela semi-
fi nal do campeonato, com 
local e data ainda a ser de-

fi nida pela Federação Pau-
lista. A outra semi será dis-
putada entre São Caetano e 
São José dos Campos.

A equipe venceu com: 

Ana, Gabi, Joana, Ana Ju-
lia, Fernanda, Rebeca, 
Raissa, Maria, Ester, Ali-
ce, Camila, Melissa, Bruna, 
Bianca e Rayssa.

VÔLEI SUB-15
A equipe feminina sub-

15 voltou a vencer a Asso-
ciação Classista Sorocaba, 
também pelas quartas de 

fi nal do Campeonato Esta-
dual de Vôlei. O time jun-
diaiense, que já havia ven-
cido o jogo de ida, atropelou 
a equipe sorocabana por 3 a 
0, em Jundiaí.

“Foi um jogo tranqui-
lo no primeiro set e muito 
equilibrado nos sets fi nais. 
Nosso saque fez a diferença 
para a vitória”, comemorou 
o técnico Ademir Zamboni.

Jundiaí terá pela fren-
te a equipe de Valinhos, pe-
la semifi nal da competição, 
com data a ser defi nida pela 
Federação Paulista.

A equipe jogou e ven-
ceu com: Paula, Grazielle, 
Izabella, Gabriela, Alice, 
Giovanna, Manuela, Maria 
Vitória, Julia Maysa, Ni-
vea, Yasmin, Ana Laura e 
Maria Eduarda.

VÔLEI SUB-21
A equipe feminina sub-

21 também atropelou em 
quadra. O time de Jundiaí 
venceu Sorocaba por 3 a 0, 
pelo segundo jogo da se-
mifinal do Campeonato 
Adulto da Liga de Soroca-
ba, e cravou vaga na gran-
de final da competição, 
contra o Botucatu.

Os dois jogos da fi nal se-

rão marcados nesta sema-
na pela Liga. Por ter feito a 
melhor campanha do mata-
-mata, Jundiaí vai decidir o 
último confronto em casa.

A equipe comandada 
pelo técnico Ademir Zam-
boni venceu com: Júlia, 
Mari, Giulia, Anna, Júlia 
Andrade, Laysla, Isabella, 
Stefany, Mylena, Carol, 
Duda, Lanna e Dani.

BASQUETE 
O final de semana tam-

bém foi de vitórias nas 
quadras de basquete. A 
equipe feminina sub-12 do 
Time Jundiaí disputou o 
festival da Associação Re-
gional de Basquete (ARB) e 
venceu “de lavada” as duas 
partidas disputadas: Jun-
diaí 55 x 16 Itatiba e Jun-
diaí 36 x 6 Cordeirópolis.

As atletas que joga-
ram por Jundiaí foram: Ya-
ra, Andressa, Laura Lopes, 
Ana Luísa, Khadija, Lynda, 
Samantha, Heloísa, Ana 
Carolina Honigmann, Ana 
Carolina Nepomuceno, 
Olívia , Júlia Alves e Sofi a 
Balbino. A comissão técni-
ca foi formada por Jair Ta-
vares, Izabelli Nozaki e 
Bruno Mazzuco.

100% de aproveitamento: Jundiaí 
atropela no vôlei e basquete

FIM DE SEMANA As equipes de vôlei venceram seus jogos pelo Estadual e seguem vivas nos mata-matas

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br
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O time sub-21 de vôlei venceu Sorocaba por 3 a 0 e está na fi nal da Liga de Sorocaba




